
Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

TERMO ADITIVO Nº 004/2025  AO CONTRATO Nº 012/2021

Quarto Termo aditivo ao Contrato nº 012/2021 de prestação de serviço de ad-
ministração, gerenciamento e intermediação do abastecimento da frota do Poder 
Legislativo Friburguense através de cartão magnético, em rede de postos cre-
denciados, que entre si fazem a Câmara Municipal de Nova Friburgo e a em-
presa LINK CARD ADMINISTRADORA DE BENEFÍCIOS LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 12.039.966/0001-11, com endereço em Calçada das Camélias, n.º53 ,Andar 
1 Condomínio Centro Comercial Alphaville, Município de Barueri–SP.Cláusula 1ª 
Prorroga a vigência contratual por 12 (doze) meses, em conformidade com os 
termos do art. 57, II, da Lei 8.666/93 e de acordo com a cláusula quinta do con-
trato em vigor. Cláusula 2ª – Vigência de 11 de maio de 2025 a 10 de maio de 
2026. Cláusula 3ª - A presente prorrogação é fi xada no valor global estimado de 
R$ 130.201,34 (cento e trinta mil, duzentos e um reais e trinta e quatro centavos). 
Cláusula 4ª - A despesa encontra-se empenhada conforme Nota de Empenho nº 
116, de 25 de abril de 2025, por conta da dotação orçamentária de elemento de 
despesa 3.3.90.30.00, código da função programática 01.001.01.031.0.107.2.345. 
Cláusula 5ª - Ficam mantidas as demais cláusulas e condições. Nova Friburgo, 
28 de abril de 2025.

VEREADOR DIRCEU TARDEM
Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo

 SANDRA BARROS - SEEDUC-RJ

Nova Friburgo, 30/04/20254  |    A VOZ DA SERRA  —  80 ANOS

A Secretaria estadual de Educação (Seeduc-
-RJ) lançou, na semana passada, o programa 
Educautismo RJ, que promoverá a capacita-
ção de estudantes dos cursos de formação de 
professores da rede estadual de ensino, a fi m 
de que eles tenham, quando estiverem exer-
cendo o magistério, melhor discernimento 
no atendimento a alunos com o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). O Educautismo 
é uma ação inédita no incentivo à inclusão 
das pessoas com TEA nas salas de aula e já 
capacitou 17 mil normalistas.

Reconhecido por incentivar e apoiar a 
causa, o apresentador do SBT, Carlos Massa, 
o Ratinho, que é avô de uma criança com 
TEA, prestigiou a cerimônia de lançamen-
to do programa. “Tenho um neto especial e 
prometi apoiar a causa porque sei o quanto 
é importante. Eu falo em média para dez mi-
lhões de pessoas todos os dias no SBT e meu 
compromisso é divulgar o assunto, seja vindo 
nos encontros, falando no meu programa 
ou explicando como funciona o autismo. A 
comunicação é o maior poder que há. Além 

disso, fi quei muito feliz em saber que essa ação 
começa pelo Rio de Janeiro. Ser normalista é 
gostar de ser professor, é gostar de ensinar, 
é gostar de pessoas. Tenho certeza de que o 
Brasil todo vai querer fazer a mesma coisa”, 
acredita Ratinho. 

O Educautismo RJ conta com formações 
presenciais e online, materiais exclusivos 
e até premiação para os participantes de 
destaque. A intenção do Governo do Estado 
é estender a iniciativa, em breve, a outros 
municípios fluminenses, como Nova Fri-
burgo que possui um curso de formação de 
professores na rede estadual no Instituto de 
Educação (Ienf ).   

“Hoje é muito comum encontrar um lar 
com uma criança neurodivergente, e por isso 
é preciso sentir o próximo. O que seria de nós 
se não fossem os professores. São eles que nos 
dão a base, o caráter e a alfabetização e levam 
o bem às pessoas. Tenham orgulho da profi s-
são que escolheram”, afirmou o presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado (Alerj), 
o deputado estadual Rodrigo Bacellar.

Na cerimônia, o governador em exercício, 
Th iago Pampolha, anunciou que o estado ga-
nhará um Centro de Diagnóstico para Neuro-
divergentes que, ao lado do Educautismo RJ, 
dará sequência ao tratamento para todos os 
que precisam dessa atenção.

TRANSFORMAÇÃO 

O Educautismo RJ não é apenas um progra-
ma de formação, é um movimento de transfor-
mação, fundamental para a importante mu-
dança na vida dos futuros professores. Com ele, 
os estudantes e jovens docentes vão aprender 
técnicas, legislações, trato e outras ações que 
são diretamente ligadas ao direito das pessoas 
com TEA, como contou Laura Rocha, 17 anos, 
aluna do Ciep Joracy Camargo, em Belford 
Roxo, na Baixada Fluminense.

“Esse projeto amplia muito a nossa visão 
para a educação e para o autismo. Ele serve para 
que possamos aprender, especialmente para 
o momento em que daremos nossas próprias 
aulas, ocasião em que vamos ter que saber 

como lidar e como incluir. Por isso, acho a ini-
ciativa muito importante”, contou a estudante 
da 3ª série do Ensino Médio do Curso Normal.

A secretária estadual de Educação, Roberta 
Barreto, explicou que essa ação irá preparar a 
rede de ensino para acolher alunos com TEA 
e que o Rio de Janeiro é o primeiro estado a 
adotar esta formação na rede. “Nossa meta é 
formar professores, desde o início da jornada, 
com um olhar técnico, acolhedor e verda-
deiramente inclusivo. O Educautismo é um 
programa pioneiro no país que vai capacitar 
nossos futuros professores para atuarem com 
sensibilidade e preparo na inclusão de alunos 
autistas — afi rmou a gestora.

O projeto conta ainda com um site ofi cial o 
www.educautismorj.com.br que reúne conteú-
dos, cronograma e suporte. Com essa atitude a 
Seeduc-RJ  avança ainda mais no acolhimento e 
inclusão de alunos com defi ciência, garantindo 
o direito constitucional à educação a todos. 
Mas o trabalho não para e a Seeduc seguirá 
investindo e aperfeiçoando as estratégias vol-
tadas à educação especial.

Normalistas
são treinados para lidar com alunos autistas
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apresentador 
Ratinho, 
apoiador da 
iniciativa

Região Serrana terá investimento 
de R$ 57 milhões em gás canalizado

A distribuidora de gás ca-
nalizado do Estado do Rio de 
Janeiro, Naturgy, anunciou 
que vai investir aproximada-
mente R$ 57 milhões em Nova 
Friburgo, Teresópolis, Petró-
polis e também em Três Rios. 
Esse montante faz parte de 
um plano recém-anunciado 
pela empresa, que prevê um 
valor total de mais de R$ 670 
milhões de investimentos no 
interior fl uminense nos próxi-
mos dois anos. Com isso, serão 
gerados cerca de quatro mil 
empregos diretos e indiretos 
na região.

O projeto elaborado para a 
Região Serrana prevê a cons-
trução de 48,1 quilômetros de 
rede de polietileno com o obje-
tivo de aumentar a segurança 
do sistema de distribuição e 
interligar malhas não conec-
tadas, ampliando a rede e per-
mitindo a conexão de novos 
clientes.

Em todo o estado, os recur-
sos serão destinados à cons-
trução de novos gasodutos e 
infraestruturas para reforçar 
e expandir o atendimento à 
demanda crescente por gás 
natural canalizado no interior. 
“Com esses investimentos, va-
mos aumentar a segurança 
do sistema de distribuição, 
permitir a conexão de novos 
clientes e atender novas áreas 

do Estado do Rio de Janeiro. 
Além disso, os projetos vão 
estimular a economia das 
cidades beneficiadas pela 
criação de empregos e pelo 
desenvolvimento de polos 
industriais que terão acesso 
a uma fonte energética mais 
limpa”, explica Katia Repsold, 
country manager da Naturgy 
no Brasil.

Os projetos vão benefi ciar, 
ao todo, 18 municípios em cin-
co regiões fl uminenses. Deste 
total, 17 são abastecidos com 
gás natural, com necessidade 
e potencial para expansão da 

infraestrutura e aumento de 
capacidade de fornecimento. 
Além da Região Serrana, os 
investimentos vão benefi ciar 
também Barra Mansa, Barra do 
Piraí, Itatiaia, Piraí, Porto Real, 
Angra dos Reis, Saquarema, 
São Pedro da Aldeia, Casimiro 
de Abreu, Rio das Ostras, Volta 
Redonda, Campos e Macaé.

 

CORREDORES 
SUSTENTÁVEIS: 
R$ 40,4 MILHÕES 
NA SERRA 

Entre os projetos con-

templados no investimento 
de mais de R$ 670 milhões, 
está a ampliação dos cor-
redores sustentáveis. Au-
mentando sua capilarida-
de, a Naturgy vai promover 
o uso do GNV em veículos 
pesados, em substituição 
ao diesel, em novas rodo-
vias que ligam os estados 
do Sudeste. Hoje, já existem 
11 postos adaptados nas 
rodovias Dutra e Washing-
ton Luís.

Com investimentos previs-
tos de R$ 40,4 milhões, serão 
criados quatro corredores na 

DIVULGAÇÃO

Região Serrana, sendo um em 
Petrópolis e outro em Três 
Rios, ao longo da BR-040 e dois 
em Nova Friburgo, ao longo da 
RJ-116. O projeto prevê a cons-
trução de 37,6 quilômetros de 
rede de polietileno.

A iniciativa está alinhada a 
políticas de descarbonização 
das frotas, possibilitando uma 
matriz energética do trans-
porte mais limpa. Por exem-
plo, se 1.000 veículos pesados 
substituírem o diesel por gás 
natural, deixarão de emitir 52 

toneladas de CO2 equivalente, 
o que corresponde à quanti-
dade de CO2 retirada por 200 
árvores.

Além de possibilitar o abas-
tecimento de mais caminhões 
e ônibus com GNV, os corredo-
res sustentáveis funcionarão 
também como âncora para 
a chegada da rede tronco em 
novas regiões, possibilitando 
alcançar futuramente outros 
mercados potenciais, como: 
comercial, industrial e resi-
dencial.


